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JORI^'iiL DO BK.!íoIL

HI5 publica o JB notícia Bo encontro

entre o ministro Tarso Dutra e uma comissão de alunos da Faculdade de

ao inves de dar desta -

-in duas colunas, na página

GiiCü oficial. A matéria.Direito, filiados ao

que maior ao núaiercs apresentados pelo ministro, e aberta por uiaa a£ii^

maçao textual, a êle atribuidas "Kinguera fez mais pela educação no Br^
Gâ-Gomiss^o de Finanças daquando era relator dasil do que eu mesmo 5

mara.

De qualquer forma, a matéria resulta baste.ite positiva, pois alem

dos dados e arguraentos apresentados pelo ministro, contidos nos para-

grafos seguintes, reflete a disposição do titular da Pasta manter
B ressalta os esfor,debate com os estudantes, bastando ser convidado,

ços concentrados, pela liberação de verbas, além do acréscimo de 100

milhões de dólares aos recursos orçamentários, decorrentes de convê¬

nios no exterior.

Na página 1Z|, em trés colunas, matéria intitulada "Oreve na ●

reúne I6 mil aíLunos de todas as Faculdades." Diz JB que os universi

tários poderão ocupar o camnus universitário a partir , amanhã, caso

aceitem a proposta dos alunos da Bscola de Química, dispostos a ampliar

o movimento. Gonfirma a concentração no pátio do MBG, dia ll, e dá con

ta da adesão ao movimento das Bscolas de Educação FÍsica, de Enferma

gem (Ana Kéri) e de Nutrição, além dos estudantes Ixgados ao gaGÜ ofi¬

cial. Os dirigentes dos Ms, subliniia, são contra, ® passaram a ser at^

agentes policiais, d^hiltrados pacados pelos líderes grevistas, como

ra dividir o movimento estudantil."

Relata o JB as diversas reuniões dos estudantes, ontem» ® inform

que hoje, às 9 horas, os estudantes da Escola de Engenharia estariam

reunidos, em assembléia-geral, no pátio interno do prédio do Largo çi

São Francisco. Amanhã, os alunos da Faculdade de xlrquitetutQ estarão

®mbleia dosem assembléia-geral. Amanhã também, durante a tarde, ass

alunos dos Instituto de Física, na do F^^ndão.

Há referências à presença de policiais, inclusive no MSC,

nhum incidente é registrado.
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Na mesma matériaj com destaque, um tópico, anunciando que será

aberto credito adicional de 1^77 milhões, para atender a despesas re^

lizadas pelas Universidades Federais, no ano passado, fora do orça

mento o A medida resultou de encontro entre os ministros da rkiucação,

Fazenda e Planejamento, com a presença de vários reitoreso

Outro tópico informa, com igual destaque, que os estudantes que

participaram da reunião de anteontem, na PUC, não resolveram abando

nar o diálogo governo. A informação e do vigário-geral do Rio,

e de padre Vicente Adamo Decidiu-se, apenas,

'●'depois que as entidades extintas fo^

com o

dom José Castro Pinto,

que o dialogo seria reiniciado

sem reconhecidas e os estudantes presos

iüm sí

soltos.”

a aceitação do dialogo,nas

bases propostas, representa uma divisão do movimento estudantil."

j

intese, diz padre Adamo ao JB que

A Pagina I5, na parte informativa, é dedicada exclusivamente a

reproduzir o depoimento do general Meira Matos à CPI da Câmara, sobre

o ensino superior. Não há referências diretas ao ministro farso D^tra,

salvo ao pé da matéria,na informação de que a CPI já solicitou ao mi

nistro copia do Relatório Astecial da comissão Meira Mato So

nsino supe-Ris algumas das opiniões emitidas pelo general: l)o

rior e o mais serio desafio de nossa época e reclama uma solução he
solucionada,róicaj 2)a falta doe recursos para a educaçao poderia ser

com a criação de um órgão capacitado a angariar e administrar aqueles

, como um Banco da Educação; 3)com os recursos públicos exciu
problemas educoÈiO"

recursos

sivamente, não será possível atender, jamais, QQS
nais; Z;)a demissão de diretores do MEC foi ato de administração inter

na, não-provocado pelas atividades da comissão que presidiu; 5)o

tudante têm o dever de exercer atividades políticas,mas dentro dos

partidos;6)os recursos orçamentários do MEC não são pequenos, pois

ha impostos federais encaminhados pela Uniao aos Estados e it^icí -

es-

pios, para serem aplicados em educação.
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DIÁl-iIQ LJi H0TÍGI.-.O

sob o título"Universidade em Greve", de^Na página Í4.5 editorial

tacando a aliança entre alunos e professores e atribuindo 0 movimen-

■sidade Brasileirao á preciso, diz oto à esclerose orgânica da Univei

DN, imediato e vigoroso remedio,

e outras Secretarias de Istadp não têm capacidade de aplicar ou con-

que os técnicos apontam eh e o MEC

dições de fazê-lo.

é responsável pela demora no atendi-'f^do o governo, frisa o DN,

mento dessas necessidades. 0 editorial dá apoio as teses do sro Atcon,

e nele se baseia para condenar, sem entrar no mérito da questão, a /

transformação das universidades em fundações.

Entretanto, em Periscópio, na página 7j informa,

programação de liberação automática de verbas, para

cidida em reunião entre os ministros da Fazenda e PlaneijamentOo Não

há referência ao titular da Educação.

Na página 13> ampla matéria sobre a greve universitária? sem re

ferência ao encontro entre o ministro e a comissão do GAGO.

com destaque,a

de é8, ds-o ano

GOIÕ.EIO Da I-lAÍjHã

chamada sobre o movimento grevista, notici^nNa primeira página,

do também a reunião entre os minis..ros da Fazenda, Planejamento e Edu

cação o Outra chamada dá conta do depoimento do general Matos,

à GPI.

elato do general Meira Ha-

CH qu.e os técnicos

Na pagina 9, matérias amplas, com o r

tos, em Brasília, e a marcha da greve. Informa o

que participam do acordo MEC-USaID entregarão dia 30, ao ministro T^r

so Dutra, relatório sobre a situação do ensino superior no Brasil^

0 documento contêm, segundo coSiclusão de que o onsiNio univer-o CMj

sitário deve se voltar mais para carreiras tecnico-operacionais.as

Segundo o presidente da UME, Viadimir Palmeira, isso interessaria a

jfcomtécnicos estrangeiros, para que os jovens venham

naria importada, provocando

que se dedicam exclusivamente à pesquisa.

™aqui<ía operar;

a falência dos institutos tiníVersitá^^lc
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^trevista atribuída ao presidente da UI'

ma que a greve, a$em da falta de verbas, contra o atestado de ideolo-

distribuido pelo MflC às universidades e a seus proprios funcio

nários", e t ,mbém contra o acordo MiilC-US.iID e a fundaçãoo"

, Luiz Travassos, afir-

gia,

0 JOiULiL

Na página 3, matéria sucinta, acentuando que o movimento grevis-

Gom destaque, éseus proprios líderes»ta e total,

noticiada a reunião entre os ministros da iilduc *ção, Fazenda e Plane-

para surpresa ue

jamento, 0 Jornal dá conta do diálogo entre o ministro Tarso

arguuentos apresentados

setor da Educação o

e uma comissão de estudantes do GaCO, e os

pelo ministro dando conta da açao do go\-erno. no
>

,5’
Ka página editorial, artigo assinado por Alberto Deodato,

●ofessores universitários, comparando a

repr^.

duzindo o diálogo de dois

reação dos estudantes de hoje ao comportamento dos estudantes, quando

pr

ambos eram universitários.

ÚLTIhA HORA

Na seção Zero Hora, na página 6,informe sobre o encontro entre
r* A ,

os ministros da Fazenda e Planejamento (o titular da Educaçao e omi

tido) com os reitores, decidindo a liberação de verbas.

Na página 7, o relatório do general Meira Matos à CPI, dando ên

fase à sua tese de criação do Banco da Educação.

Na mesma página, em duas colunas,

dantil, frisando que a Faculdade de Enfermagem continua funcionando

normalmente. Hão há referência ao encontro entre o ministro Tarso Du

tra e a comissão do CACO o

noticiário sobre a greve estu-

JQKHAL DO GOMáÍRGIQ

Na página 5, breve notícia, informando que o deputado federal Pa*

lo Campos, do MDB, protestou contra o sigilo que cerda o f^latório

da comissão Meira Matos. Para êle, isso representa "falta swsibj.

lidade", era relação aos problemas estudantis»

Na página 9, matéria sobre a greve, dizendo que foram liberada^,

Pi’óprjoas verbas para as faculdades e atribuindo a medida ao

mento estudantil,
^ovi^

que começa a produzir efeitos.
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do ministro Tarso D^tra à
\

Ha uma refeiência, no oC
/

a presençaj

t

reunião o
/

Informa ainda o JC que na reunião do Conselho Dj^retor da Associa

çio Comercial} o vice-presidente Lauro Portela teve uma proposta apro

vada, no sentido de encaminhar aos líderes parlamentares,

ministro da Hducação e às entidades uni

sentido da criação de alas da juventude,den

aos presiden

tes de partidos políticos

versitárias um apelo, no

tro dos partidos políticos.

0 objetivo fundamental seria motivar os jovens, para os proble-

ao
5

mas nacionais, e dar aos moços uma efetiva participaçao no processo

político abrindo o diálogo entre as gerações.j
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